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INTRODUÇÃO: A universidade, enquanto instituição historicamente constituída 
sob bases coloniais, patriarcais e eurocentradas, configura-se como um espaço 
que produz e reproduz desigualdades raciais e de gênero, incidindo diretamente 
na subjetividade de mulheres negras. Nesse contexto, suas trajetórias 
acadêmicas são atravessadas por experiências de exclusão, silenciamento e 
sofrimento psíquico, evidenciando a permanência da colonialidade do ser e do 
saber. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo refletir sobre os 
processos de reexistência de mulheres negras no contexto universitário a partir 
da experiência do projeto de extensão “Ilé Ìyá”, compreendido como um 
dispositivo coletivo de acolhimento, escuta e elaboração. Inspirado na 
cosmologia iorubá e nas narrativas das Yabás, o projeto propõe a construção de 
um espaço de cuidado que articula ancestralidade, subjetividade e produção de 
sentido, deslocando a noção de resistência como único horizonte possível para 
a afirmação da reexistência enquanto prática ética, política e coletiva. 

METODOLOGIA: Este trabalho configura-se como um relato de experiência, 
compreendido como uma narrativa científica própria das ciências humanas, que 
reconhece a experiência vivida como fonte legítima de produção de 
conhecimento. Em contraposição à hegemonia positivista, valoriza a 
singularidade, a implicação do sujeito pesquisador e a construção de sentidos a 
partir da linguagem, da memória e dos atravessamentos históricos e sociais. A 
experiência analisada refere-se ao desenvolvimento do projeto de extensão Ilé 
Ìyá, realizado com mulheres negras vinculadas à universidade, em formato de 
grupo fechado, com encontros temáticos inspirados nas orixás femininas da 
cosmologia iorubá. Os encontros foram estruturados com acolhimento, 
narrativas ancestrais, partilha de experiências e atividades reflexivas e 
expressivas. A escrita é produzida a partir da implicação das autoras como 
participantes do processo, articulando vivência, observação e fundamentação 
teórica, assumindo o caráter pluridimensional da experiência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A experiência do projeto Ilé Ìyá evidencia a 
potência dos espaços coletivos de acolhimento na promoção de processos de 
reexistência entre mulheres negras na universidade. Os encontros possibilitaram 
a construção de vínculos, o compartilhamento de experiências de sofrimento 
psíquico atravessadas pelo racismo e a elaboração simbólica dessas vivências a 
partir de referências ancestrais. As narrativas das Yabás operaram como 
dispositivo de identificação e ressignificação, permitindo reconhecer trajetórias 
para além da dor, afirmando-se como sujeitos de potência. A ancestralidade 
emerge como dimensão ativa na reconstrução subjetiva. O aquilombamento 
configurou-se como estratégia central, promovendo pertencimento, redes de 
apoio e impacto positivo na saúde mental. Ao mesmo tempo, evidenciam-se 



limites institucionais e a necessidade de ampliar práticas de cuidado coletivo e 
valorização de epistemologias negras. 
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